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RESUMO

Este trabalho analisa a densidade bªsica da madeira de EucaepLub
ghandíb nos sentidos longitudinal e radial Sªo apresentados os modelos de

variaçªo e para cada Ærvore Ø calculado o índice de heterogeneidade que
procura atravØs de um parªmetro œnico expressar os intervalos de variaçªo
entre os diferentes pontos amostrados

1 INTRODU˙ˆO

Quando se visa a industrializaçªo da madeira Ø de grandeimportªn
cia o conhecimento de suas características e propriedades

Dentro de uma espºcie florestal para dado povoamento o interesse
tem sido maior na determinaçªo da ordem de grandeza dos principais parªme
tros e suas variabilidades Numa primeira fase procurase estudÆlos entre

as Ærvores Q na fase seguinte a anÆlise º feita sobre a madeira nos senti
dos longitudinal basetopo e radial medulacasca

No Brasil os primeiros trabalhos visando a caracterizaçªo da ma

defira de eucalipto foram feitos para a densidade bÆsica tomando como pontı
de referŒncia amostragem executada ao nível do DAP diâmetro à altura do pei
to FERREIRA 1970 BRASIL 8 FERREIRA 1971 A partir destes vapores Ø
utilizandose equaçıes de regressªo linear sªo calculadas as densidades mØ
dias das Ærvores FERREIRA 1972 RIGA KAGEYAMA 8 FERREIRA 1973 BARRICHE

L0 BRITO 8 MIGLIORINI 1983

Esta alternativa Ø empregada para estudos de melhoramento flores
tal quando se deseja selecionar Ærvores de diferentes densidades Sob o as

pecto tecnolıgico Ø necessªrio um aprofundamento nos ensaios procurandose
estabelecer as amplitudes e modelos de variaçªo intraÆrvore tanto no sen

tido longitudinal BRASILiEIGA FERREIRA 1977 SOUZA DELLA LUCIA 8 PE

ZENDE 1979 BARRICHELO BRITO MIGLIORINI 1983 BUSNARDO et 81ü 1983
como no sentido radial BRASIL 8 FERREIRA 1972 FOELKEL et alii 1983 CAR
PIM et alii 1983 e em ambos os sentidos GONZAGA et alii 1982

Dentro desse enfoque o presente trabalho procura analisar a densi

dade da madeira de EucaPJptud ghandie no sentido basetopo Para cada altu

a amostrada Ø analisado este parâmetro no sentido medulacasca

Sªo apresentados os modelos de variaçªo e para cada Ærvore Ø cal
culado o índice de heterogeneidade que procura atravØs de um parâmetro œni
co expressar os intervalos de variaçıes entre os diferentes pontos amostra

dos
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2 MATERIAL E MTODOS

21Material

Foram utilizadas amostras de 25 ârvores de EuCaeyptudgrtandíe com
13 anos de idade colhidas em povoamento florestal de propriedade da Dura
flora Silvicultura e ComØrcio Ltda em Lençóis PaulistaSP

22 MØtodos

221Amostragem e determinarªo da densidade bÆsica

Foram anotadas as alturas comerciais HC de cada Ærvore e retira
dos discos na base 2s s0 75 e 100 da HC

Cada disco foí dividido em quatro partes sendo duas destinadas à
determinaçªo da densidade bÆsica pelo mØtodo da balança hidrostªtica Nor
ma ABCP M 1470

Uma das fraçıes restantes foi utilizada para a determinaçªo da
densidade no sentido medulacasca Para tanto foram separadas amostras a
cada lOX de distância citada A denaídade foi determinada pelo mŒtodo do
mÆximo teor de umidade FOELKEL BRASIL BARRICHELO 1971

As densidades mØdias das Ærvores foram calculadas a partir das den
cidades dos discos conforme descrito por BARRICHELO BRITO MIGLIORIN1983

222 ˝ndice de heterogeneïdade IH

Conforme ressaltado anteriormente este indice procura expressar
as variaçıeà que ocorrem no sentido basetopo a partir das densidades obti
das dos discos

0 indice Ø traduzido por um valor ponderado considerandoseque a

variaçªo Ø tanto mais significativa quanto mais próximos estiverem os pon
toa de amostragem e quanto mais na parte inferior da Ærvore Dessa formª
Ø estipulado peso 4 arbitrÆrio para a diferença de densidade entre a ba
se e 25da altura peso 3 para a diferença entre valor da base e s07 dª
altura e assim por diante

Esquematicamente temos
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3 RESULTADOS E DISCUSSˆO

A tabela I apresenta os valores das densidades bªsicas dos discos
amostrados nas 25 ªrvores
Tabela IVariaçªo da densidade bâsica dos discos tomados no sentido longitudinal basetopo

ˆrvore Densidade Densidade bÆsica no sentido basetopo

mØdia Base DAP 25HC 507HC 75HC 1009HC

LH

1 0507 0551 0447 0473 0487 0539 0588 1108
2 0421 0403 0390 0388 0439 0531 0593 1658
3 0515 0560 0488 0489 0489 0558 0533 0917
4 0508 0528 0458 0495 0477 0561 0541 0848
5 0498 0509 0479 0469 0488 0556 0639 1218
6 0486 0485 0397 0488 0466 0519 OSOU 0451
7 0483 0500 0443 0456 0491 0509 0509 0548
8 0487 0466 0434 0490 0495 0501 0521 0434
9 0517 0505 0449 0485 0533 0593 0621 1188

10 0524 0507 0459 0506 0516 0614 0559 0890
11 0537 0533 0488 0549 0518 0545 0524 0349
12 0579 0690 0469 0524 0543 0591 0602 1826
13 0529 0522 0505 0522 0531 0561 0543 0342
14 0462 0469 0398 0442 0463 0497 0535 0692
15 0475 0483 0429 0448 0466 0545 0559 1015
16 0529 0494 0473 0527 0535 0578 0615 1961
17 0514 0544 0486 0492 0504 0525 0591 0809
18 0495 0485 0451 0467 0541 0506 0559 0889
19 0592 0475 0464 0466 0515 0561 0557 0976
20 0503 0460 0462 0475 0534 0607 0599 149921 0497 0512 0461 0480 0496 0516 0523 0432
22 0497 0512 0479 0473 0492 0537 0549 0723
23 0484 0513 0435 0446 0485 0536 0562 1065
24 0459 0445 0419 0462 0444 0494 0529 1259
25 0518 0517 0467 0499 05190564 0564 0609

MØdia 0505 0507 0453 0480 0495 0546 0561 0908
Desvio

padrªo 00353

Coef
699Var

00516 00299 00329 00315 00338 00369

1018 660 684 636 620 657

DAP diªmetro à altura do peito 130 m
HC altura comercial m
IH indice de heterogeneidade

De uma maneira geral as densidades se mostram elevadas na base di
minuindo no DAP e crescendo a partir deste ponto em direçªo ao topo TodaviªhÆ uma grande discrepªncia a nível de Ærvores cerca de 40Z das mesmas mos
tram uma queda da densidade entre 75 e 100b da altura comercial Da
forma hª uma grande dívergØncia de valores entre Sois pontos consecutivoªNoglobal o indice de heterogeneidade oscila desde 1826 atØ 0342 Pela con
ceítuaçªo exposta quanto mais o indice se aproxima de zero mais uniforme º
a ªrvore no sentido basetopo AtravØs da expressªo de cªlculo do Tndice ob
servase que a ªrvore ideal teria IH 0 ou seja as densidades constanteª
da base ao topo o que nªo resta dœvida º uma condiçªo irreal
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Em termos mØdios o modelo de variaçªo da densidade a partir do
DAP Ø praticamente linear conforme se pode observar no grªfico 1

Dens bªsíca
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Grªfico 1 Variaçªo das densidades mØdias das 25 Ærvores no sentido baseio
po

Os valores encontrados para as densidades mºdías no sentido medula
casca dentro dos discos amostrados da base atØ 100 da HC podem ser apreciados na tabela II

Tabela II Variaçªo mØdia da densidade bªsica no sentido medulacasca den
tro dos discos amostrados no sentido basetopo

Sentido Sentido basetopo
IHi

Medulacasca Base 257HC 50HC 757HC 1007HC

lOZ 0375 0417 0450 0528 0544 1857
20 0420 0415 0440 0499 0547 1043
30 0428 0406 0442 0502 0553 1132
40 0413 0391 0443 0500 0561 1337
50 0420 0410 0467 0516 0570 1321
607 0482 0449 0519 0538 0574 1089
70 0515 0483 0494 0558 0579 0854
80 0522 0532 0526 0543 0580 0365
90 0536 0538 0532 0533 0576 0221

100 0480 0508 0521 0521 0573 06ó9
IH índice de heterogeneidade

A exemplo do ocorrido para as densidades dos discos no sentido lon
gitudinal hâ uma grande discrepÆncia dos valores no sentido radial que se
alterna da base para o topo Dessa forma os modelos de variaçªo vªo se al
terando tendendo para um nivelamento conforme se aproxima do topo Isso se

explica porque as regiıes inferiores da ªrvore possuem madeira formadal a di
ferentes estÆgios da vida da Ærvore Conforme as amostras vªo sendo retira
das de regiıes mais altas maiores serªo as quantidades de madeira formada
nos œltimos anos No presente caso por exemplo a madeira da base vem een
do formada nos œltimos 13 anos enquanto que a madeira do topo comerciÆl po
de ter sido formada nos œltimos 2 ou 3 anos quando a ªrvore jª atingiu cer
ta establidade fisiolıgica

0 25 50 75 100
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0 grªfico 2 permïte uma visualizaçªo do descrito anteriormente Res

saltese o fato de haver uma tendŒncia de aproximaçªo doa valores das densi
dades nas aiferentes alturas quando ae analisa no sentido medulacasca
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Grªfico 2 Representaçªo grÆfica das variaçıes da densidade mØdia no sentido
medulacasca para cada uma das alturas amostradas no sentido ba
setopo

0 índice de heterogeneidade confirma estes fatos Atravºs dos valo
res da tabela II podese observar para as diferentes camadas de madeira den
tro da ªrvore que alØm de 70R da distªncia medulacasca hÆ uma sensível ho

mogeneizaçªo
De uma maneira geral considerandose as diferentes camadas de ma

deira no sentido medulacasca ae primeiras porçıes sªo altamente heterogŒ
neas por conterem materiais formados a diferentes idades da planta A 20jª
hª um acrØscimo sensível da densidade da base o que no geral reduz o índí
ce de heterogeneidade A partir deste ponto hÆ um leve acrØscimo atØ perca

de 50 da distªncia seguida de uma diminuiçªo sensível a 90 como podese
observar no grÆfico 3
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GrÆfico 3 Variaçªo do indice de heterogeneidade dentro das ªrvorea no sen
tido medulacasca

Próximo â casca as densidades dos discos apresentam certa redu
çªo da densidade tanto menor quanto mais afastado da base

4 CONCLUSÕES

Da discussªo dos resultados sªo possíveis as seguintes conclusıes

41 As densidades bªsicas da madeira sªo elevadas na base tendendo a di
minuir em direçªo ao DAP e dai se elevando atØ o topo podendo oª
nªo voltar a se reduzir entre 75 e 100 da altura comercial

42Hâ uma alta variabilidade da densidade dentro da Ærvore no sentido
basetopo 0 valor do indice de heterogeneidade varia desde 1826
atº 0342

43A variaçªo da densidade no sentido medulacasca nªo mostra um pa
drªo definido variando nos discos amostrados nas diferentes alturas
Em termos mŒdios o intervalo de variaçªo vai diminuindo da base atØ
o topo

44No sentido radial analisandose a ârvore da base ao topo o indi
ce de heterogeneidade índice que a madeira mais externa º mais honro
gŒnea atingindo o nível ideal em torno de 8090 da distância
medulacasca

5 REFERENCIAS BIBLIOGR`FICAS

ASSOCIA˙ˆO TCNICA BRASILEIRA DE CELULOSE E PAPEL Normas de ensaio Sªo
Paulo 1970

BARRICHELO LEG BRITO J0 8 MIGLIORINI AJ Estudo da variarªo lon

gitudinal da densidade bâsíca de EuCaeyptUb spp Silvicultura Sao Pau
lo 8 28 72631 janfev 1983

BRASIL MAM FERREIRA M Variaçªo da densidade bÆsica da madeira de

EuCa2yptuó aQba Reines F 4aZígna Smith e E ghavtciíb Hill exMaiden aos

5 anos de idade em funçªo do local e espaçamento IPEF Píracícaba23
12949 1971

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100



ao

BRASIL MAM FERREIRA M Variaçªo da densidade bÆsica e das caracte

rísticas das fibras em Euea2yptubgtnndib Híll exMaided ao nível do DAP

Anªlise preliminar IPEF Píracícaba 5 8190 1972

BRASIL MAMVEIGA R̂A FERREIRA M Variaçâo da densidade bÆsica

nas secçıes transversais do caule da base do tronco à copa de eucalipto
IPEF Piracicaba 15 7382 1977

BUSNARDO C A et alíi Em busca da qualidade ideal da madeira do eucalip
to para produçªo de celulose III A importªncia da altura da amostragem

para avaliaçªo da densidade mØdia da Ærvore In CONGRESSO LATINOAMERI

CANO DE CELULOSE E PAPEL 3 Sªo Paulo 1983 p 5572

CARPIM MA et alií Varíabilidade dg densidade da madeira de EuCaCypxub
epp In CONGRESSO LATINOAMERICANO DE CELULOSE E PAPEL 3 Sªo Paulo

1983 p 12737

FERREIRA M Estudo da variaçªo da densidade bÆsica da madeira de Euea2yp
tub aeba Reines e EuCaCyptuó baEígna Smith IPEF Piracicaba 1 83

96 1970

FERREIRA M Variaçªo da densidade bÆsica da madeira de povoamentos comer

ciais de Euca2yptub gnandib Hill ex Maiden nas idades de 11 12 13 1Fi
e 16 anos IPEF Piracicaba 4 6589 1972

GONZAGA JV etªlii Caracterizaªo da madeira de procedØncias de EuCaCt
ubgcandíe introduzidas na regiao de GuaibaRS In CONGRESSO ANUAL DA

ASSOCIA˙ˆO TÉCNICA BRASILEIRA DE CELULOSE E PAPEL 15 Sªo Paulo 2226

nov 1982 p 10324

RIGA AR KAGEYAMA PY FERREIRA M Variaçªo da densidade bÆsica da

madeira de Pívtub Qíottíí var CCíattíí e Ptnub tada IPEF Piracica

ba 7 7989 1973

FOELEEL CEB BRASII MAM BARRICHELO LEG MØtodos para determi

naçªo da densidade bâsica de cavacos para coníferas e folhosas IPEF

Piracicaba 236574 1971

FOELKEL CEB et alií Varíabilidade radial da madeira de Eueaeypub b0

Zígrta Silvicultura Sªo Paulo 8 28 78291 janfev 1983

SOUZA AP DELLA LUCIA RM REZÉNDE GC Estudo da densidade bªsíca

da madeira de EucaEyptua míccoconyb F Muell cultivado na regiªo de Dio

nœio MG Revista `rvore Viçosa 3 1 1627 1979


